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1 INTRODUÇÃO 

 

A universidade tem como finalidade formar profissionais e pessoas, cabendo a ela 

prestar serviços para atender o ensino, pesquisa e extensão. E, para atender a este tripé as 

universidades precisam contar com uma biblioteca estruturada, com serviços e acervo 

coerente com os cursos de forma qualitativa e quantitativa. 

Para atender as demandas dos usuários e a biblioteca cumprir seu papel de mediadora 

da informação e conhecimento, são desenvolvidas, pelos bibliotecários, atividades técnicas 

como processamento técnico (catalogação, classificação e indexação), o desenvolvimento de 

coleções (seleção, aquisição, desbaste, descarte e permuta) e atendimento ao usuário (serviço 

de referência e capacitações).  

O presente estudo tem como tema os desafios da Biblioteca Universitária da 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) para seleção e aquisição de materiais 

bibliográficos para atender os critérios do Ministério da Educação (MEC). 

A pesquisa tem caráter exploratório e descritivo com abordagem qualitativa, o método 

para coleta de dados será o questionário com perguntas abertas e fechadas, a ser enviado a 

coordenação da Biblioteca Central e bibliotecas setoriais. 

 

1.1 PROBLEMA 

 

Quais os desafios da Biblioteca Universitária da UDESC no processo de seleção e 

aquisição de material bibliográfico para atender os usuários diante dos critérios do MEC? 

 

1.2 OBJETIVOS  

 

Para responder ao questionamento tem-se como objetivo geral: analisar os desafios da 

Biblioteca Universitária (BU) da UDESC no processo de seleção e aquisição de material 

bibliográfico para atender os usuários diante dos critérios do MEC. 

E como objetivos específicos  

 Identificar os critérios do MEC quanto a seleção de materiais bibliográficos; 

 Verificar os critérios de seleção e aquisição dos materiais bibliográficos utilizados 

pela BU UDESC; 

 Mapear os desafios da BU UDESC para atender as exigências e critérios do MEC 

no desenvolvimento da coleção;  
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1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Diante do contexto atual em que as bibliotecas estão inseridas e a busca constante por 

informações por parte dos usuários a Biblioteca Universitária está em busca de inovação e 

melhoria do acervo e dos serviços oferecidos.  

Em relação ao acervo está o processo de seleção e aquisição que deve levar em conta 

fatores como assunto, quantidade de exemplares, suporte físico, formas de acesso, valor 

monetário e situação física do material para atender a bibliografia básica e complementar dos 

cursos e cumprir seu papel de mediadora e disseminadora de conhecimento e informação, 

passando por processo de avaliação periódica determinada pelo MEC.  

Diante disso, a pesquisa se justifica por contribuir com informações para 

(re)estruturação do trabalho da Biblioteca Universitária da UDESC e dos bibliotecários, bem 

como buscar melhorias no setor de Desenvolvimento de Coleções em especial no que consiste 

a seleção e aquisição de materiais bibliográficos. 
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2 EMBASAMENTO TEÓRICO 

 

2.1 BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 

 

A universidade tem como finalidade formar profissionais e pessoas, cabendo a ela 

prestar serviços com qualidade no que consiste no ensino, pesquisa e extensão visando assim 

cumprir com sua missão na área da educação. Segundo Maia e Santos (2015, p. 103): 

As universidades públicas ocupam posição fundamental no cenário acadêmico 

nacional, detendo papel estratégico no processo de desenvolvimento científico e 

tecnológico do País. Elas têm como objetivos principais desenvolver, disseminar e 

socializar o conhecimento humano. 

 

A Universidade do Estado de Santa Catariana (UDESC), possui campi em todas as 

regiões do Estado, oferecendo educação gratuita e de qualidade e conta com 11 bibliotecas 

setoriais que cooperam seus acervos e atuam em rede, sob a coordenação técnica da 

Biblioteca Universitária. E está constantemente em busca da melhoria e oferta de novos 

serviços, e também o investimento de recursos para ampliação do acervo físico e digital para 

atender a demanda da comunidade acadêmica e fomentar a pesquisa, o ensino e a extensão. 

(UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA, [2021]). 

Por tanto, a Biblioteca universitária precisa estar atenta a prestação de seus serviços 

com qualidade cumprindo sua função de disseminadora da informação e do conhecimento e 

corroborando com a Instituição de Ensino Superior na formação dos seus alunos e futuros 

profissionais, pois como afirma Ferreira (1980, p. 5): 

A medida que a universidade melhora seus padrões de ensino e pesquisa, sente-se 

pressionada a dar melhores condições às bibliotecas para que funcionem com 

eficácia; e estas, por sua vez, funcionando adequadamente, dão melhor apoio aos 

programas educacionais da própria universidade. É a retroalimentação, da qual 

depende não só a continuidade e qualidade dos serviços oferecidos, bem como a 

qualidade do próprio ensino. 

 

Fowler, Mello e Costa Neto (2011, p. 839) corroboram que “a qualidade na Educação 

Superior é um conjunto de atributos que existem nas instituições e que, no cumprimento de 

suas missões, satisfazem as expectativas de seus membros e da sociedade e atingem padrões 

aceitáveis de desempenho”.  

E para cumprir com seus objetivos as instituições precisam trabalhar em conjunto com 

as bibliotecas universitárias cabendo a esta atender de forma eficaz e eficiente as necessidades 

informacionais de seus usuários e “[...] têm como objetivo formar e desenvolver coleções, 

bem como promover o acesso ao conhecimento e à informação, auxiliando no cumprimento 
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das finalidades da Universidade: ensino, pesquisa e extensão”. (DIAS; SILVA; 

CERVANTES, 2013, p. 48). 

[...] a finalidade da biblioteca é promover a efetiva utilização de seus materiais e não 

ser um mero local de custódia; de que os acervos devem ser formados segundo as 

necessidades efetivas dos usuários; de que estes devem ter ao seu dispor serviços 

organizados e eficientes; e que, pelo fato de tender ao crescimento incessante, é 

preciso que haja mecanismos de seleção e descarte adequados. (CAMPELLO; 

CALDEIRA, 2007, p. 102). 

 

E para a Biblioteca Universitária cumprir com a função de mediadora entre a 

informação e a comunidade necessita contar com o processo de desenvolvimento de coleções 

bem estruturado, especialmente no que consiste a seleção e aquisição de materiais. 

 

2.2 DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES  

 

A biblioteca é um ambiente em constante evolução formado pelo acervo, serviços, 

usuários e um local para que haja o encontro entre usuários e os serviços oferecidos. De 

acordo com Campello; Caldeira (2007, p. 101):  

Para haver uma biblioteca, no sentido de instituição social, é preciso que haja três 

pré-requisitos: a intencionalidade política e social, o acervo e os meios para sua 

permanente renovação, o imperativo de organização e sistematização; uma 

comunidade de usuários, efetivos ou potenciais, com necessidades de informação 

conhecidas ou pressupostas, e, por último, mas não menos importante, o local, o 

espaço físico onde se dará o encontro entre os usuários e os serviços da biblioteca. 

 

As atividades realizadas pelas bibliotecas compreendem o desenvolvimento de 

coleções, o processamento técnico e o atendimento ao usuário, este conjunto de atividades 

colocam a biblioteca em constante evolução. 

A atividade de desenvolvimento de coleções é uma das principais atividades 

desenvolvidas pelas Bibliotecas, pois é a partir do planejamento da coleção que haverá um 

crescimento racional, eficiente e eficaz do acervo. Para Figueiredo (1993, p. 53) “[...] passam 

a ser de transcendental importância as atividades profissionais de selecionar, para 

racionalmente desenvolver a coleção, e avaliar continuamente produtos e serviços para 

melhor atender com menos dispêndios e máximo rendimentos”. 

Para Dias, Silva e Cervantes (2013, p. 46), 

Uma das funções que mais necessita de atenção no gerenciamento de uma biblioteca 

universitária é o desenvolvimento de coleções. O objetivo desse processo é 

incorporar as bibliotecas à política educacional e administrativa da universidade, 

bem como, dar apoio aos programas de ensino, pesquisa e extensão, incentivando a 

produção técnico-científica e artística dessas instituições. Deste processo depende a 

formação, o desenvolvimento racional e equilibrado do material de informação que 

irá subsidiar efetivamente as necessidades informacionais da comunidade 

universitária.  
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O desenvolvimento da coleção é um processo que envolve seleção, aquisição, desbaste 

e descarte, sendo a seleção a definição de “[...] todos os procedimentos tomados para 

selecionar os materiais de informação, constando os critérios e passos com o objetivo de 

manter a coerência do acervo no transcorrer do tempo” (DIAS; SILVA; CERVANTES, 2013, 

p. 49) e a aquisição de acordo com Figueiredo (1993) e Dias, Silva e Cervantes (2013) é a 

atividade que implementa as decisões tomadas no processo de seleção e para agregar itens a 

coleção por meio da compra, doação e permuta. 

Com o desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação, as bibliotecas 

passaram pelo processo de informatização de todas as suas atividades e Dias, Silva e 

Cervantes, 2013, p. 49) afirma que “as atividades que envolvem o Desenvolvimento de 

Coleções transformaram-se substancialmente e ao modelo, por ela empregada, foram 

adicionados elementos resultantes dessa explosão tecnológica, como, por exemplo, os 

documentos eletrônicos”.  

E Cunha (2019, p. 260) corrobora que  

É possível que os serviços de desenvolvimento de coleções e aquisição passem por 

grandes transformações com a biblioteca digital, podendo sofrer reduções 

(downsizing). Diferentemente do passado, agora chegou o momento de pensar além 

de como os documentos são adquiridos e processados e começar a integração, em 

larga escala, das fontes eletrônicas aos acervos e serviços da nova biblioteca. 

 

Sendo de suma importância o processo de seleção e aquisição de materiais 

bibliográficos para manter a biblioteca em atividade, evolução e atualização do acervo, é 

necessário estabelecer critérios que auxiliem no processo de seleção, bem como estabelecer as 

políticas para aquisição dos materiais. E os critérios a serem seguidos pela Biblioteca 

Universitária são aqueles apresentados no Instrumento de Avaliação do MEC, na Dimensão 3, 

que trata da infraestrutura aborda os critérios e conceitos para a formação do acervo das 

Bibliotecas. 

 

2.3 INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DO MEC 

 

Com a inovação e melhoria dos serviços oferecidos pelas bibliotecas, bem como a 

adequação do acervo para atender a demanda informacional dos usuários as Biblioteca 

Universitárias passam por avaliação periódica no que cabe a infraestrutura e o acervo 

disponível para atender Projetos Pedagógicos do Cursos. O “Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (Sinaes), que tem como finalidade a melhoria da qualidade da educação 
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nos cursos de graduação e instituições de educação superior.” (INSTITUTO NACIONAL DE 

ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2017, p. 6). 

A ferramenta utilizada para avaliação no momento da Autorização, Reconhecimento e 

Renovação de Reconhecimento é o Instrumento de Avaliação do MEC, é realizada a 

“verificação das três dimensões previstas no Sinaes, constantes no Projeto Pedagógico do 

Curso (PPC): Organização Didático-Pedagógica, Corpo Docente e Tutorial e 

Infraestrutura.” (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 

EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2017, p. 6). 

Assim, os cursos de graduação passam pelo processo de autorização, posteriormente 

recebem o reconhecimento para emitir o diploma aos graduados e periodicamente são 

submetidos ao processo avaliativo para renovação do conhecimento e manter a oferta dos 

cursos. 

A Biblioteca Universitária é avaliada conforme conceitos descritos na Dimensão 3: 

Infraestrutura do Instrumento de Avaliação do MEC, cabendo a Biblioteca atender as 

exigências do MEC e oferecer aos alunos, professores e pesquisadores o material 

bibliográfico básico e complementar constante nos Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

O Instrumento de Avaliação do MEC apresenta 5 níveis de conceito de análise, sendo 

o conceito 5 nota máxima na avaliação, desta forma as bibliotecas para atenderem a todas as 

exigências do MEC precisam utilizar o conceito 5 dos critérios de análise no que cabe a 

Bibliografia básica e Bibliografia complementar por Unidade Curricular: 

Bibliografia básica: 

O acervo físico está tombado e informatizado, o virtual possui contrato que 

garante o acesso ininterrupto pelos usuários e ambos estão registrados em nome da 

IES. 

O acervo da bibliografia básica é adequado em relação às unidades curriculares e 

aos conteúdos descritos no PPC e está atualizado, considerando a natureza das UC. 

Da mesma forma, está referendado por relatório de adequação, assinado pelo 

NDE, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica da UC, entre o 

número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e 

a quantidade de exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no 

acervo. 

Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na IES, com instalações 

e recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta ininterrupta via internet, 

bem como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e 

aprendizagem. 

O acervo possui exemplares, ou assinaturas de acesso virtual, de periódicos 

especializados que suplementam o conteúdo administrado nas UC. 

O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou 

assinaturas de acesso mais demandadas, sendo adotado plano de contingência para a 

garantia do acesso e do serviço. (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E 

PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2017, p. 33). 

 

Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC): 
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O acervo físico está tombado e informatizado, o virtual possui contrato que 

garante o acesso ininterrupto pelos usuários e ambos estão registrados em nome da 

IES. 

O acervo da bibliografia complementar é adequado em relação às unidades 

curriculares e aos conteúdos descritos no PPC e está atualizado, considerando a 

natureza das UC. 

Da mesma forma, está referendado por relatório de adequação, assinado pelo 

NDE, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia complementar da UC, 

entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os 

títulos) e a quantidade de exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível 

no acervo. 

Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na IES, com instalações 

e recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta ininterrupta via internet, 

bem como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e 

aprendizagem. 

O acervo possui exemplares, ou assinaturas de acesso virtual, de periódicos 

especializados que complementam o conteúdo administrado nas UC. 

O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou 

assinaturas de acesso mais demandadas, sendo adotado plano de contingência para a 

garantia do acesso e do serviço. (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E 

PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2017, p. 35). 

 

Os critérios apresentados no Instrumento de Avaliação do MEC são importantes 

constar na Política de Desenvolvimento de Coleção para auxiliar a atividade de seleção e 

aquisição de materiais bibliográficos. 
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3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

Para responder ao questionamento da pesquisa e atender os objetivos propostos a 

pesquisa se caracteriza em um estudo exploratório, bibliográfica de abordagem qualitativa. 

De acordo com os objetivos será uma pesquisa de caráter exploratório  

 
têm como propósito proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a 

torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Seu planejamento tende a ser 

bastante flexível, pois interessa considerar os mais variados aspectos relativos ao 

fato ou fenômeno estudado. (GIL, 2018, p. 25). 

 

Segundo Cervo e Bervian (2002, p. 69) o estudo exploratório tem por finalidade 

“familiarizar-se com o fenômeno ou obter novas percepções do mesmo e descobrir novas 

ideais”. 

De acordo com os métodos será bibliográfica “A principal vantagem da pesquisa 

bibliográfica é o fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos 

muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente” (GIL, 2018, p. 27) e de 

levantamento, pois pretende-se buscar informações acerca do desenvolvimento de coleções da 

Biblioteca Universitária da UDESC e a coleta dos dados será realizado por meio de um 

questionário com perguntas abertas “possibilita ampla liberdade de resposta” (GIL, 2018, p. 

140) e fechadas “conferem maior uniformidade às respostas e podem ser facilmente 

processadas”. (GIL, 2018, p. 140). O questionário será encaminhado aos coordenadores da 

Biblioteca Central e Bibliotecas Setoriais da Biblioteca Universitária da Udesc.  

As perguntas serão elaboradas com base nos critérios de análise de conceito 5 do 

Instrumento de Avaliação do MEC, atualizado em 2017.  
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4 CRONOGRAMA 

 

E
ta

p
as

 

Período 

2021 2022 2023 
8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 

Revisão de 

literatura  

                        

Coleta de 

dados 

                        

Análise dos 

dados 

                        

Redação 

final 

                        

Entrega da 

dissertação 
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